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APRESENTAÇÃO 

Este documento apresenta o DiagnósƟco da Leitura Comunitária desenvolvido no processo de revisão 
do Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental (APA) Ilha do Bananal/Cantão, situada no oeste 
do TocanƟns. A APA é estratégica por abrigar ecossistemas de transição entre Cerrado e Amazônia e 
comunidades que dependem de seus recursos naturais. A revisão do Plano de Manejo fundamenta-se 
no princípio da parƟcipação social, previsto na legislação, arƟculando o conhecimento técnico-
cienơfico às percepções locais. 

Entre 03 e 14 de agosto de 2025 foram realizadas 14 oficinas comunitárias nos nove municípios da APA 
(Araguacema, Caseara, Dois Irmãos, Divinópolis, Marianópolis, Monte Santo, Chapada de Areia, Pium e 
Abreulândia) e em cinco assentamentos rurais (Onalício Barros, Santa Clara, Salomira, Manchete e 
Macaúba). Os encontros reuniram sindicatos, associações, assentados, pescadores, produtores rurais, 
quilombolas, quebradeiras de coco, gestores municipais, empresários e instituições de pesquisa, 
assegurando diversidade de vozes e interesses. A metodologia seguiu o roteiro do ICMBio (2018), 
priorizando a identificação dos Recursos e Valores Fundamentais (RVF) e dos temas mais urgentes e 
recorrentes. As informações foram registradas em atas e organizadas neste diagnóstico, compondo um 
retrato das percepções sociais em diálogo com os estudos técnicos. 

Os principais temas priorizados refletem os desafios locais. A água foi considerada questão central, 
diante da escassez na seca, do assoreamento dos rios e da degradação de nascentes, gerando forte 
demanda por proteção hídrica e construção de poços. A segurança jurídica destacou-se pela falta de 
clareza nas normas da APA, que ocasiona multas, dificuldades no crédito rural e insegurança fundiária. 
A produção agrícola e pecuária, sobretudo a agricultura familiar e a pecuária leiteira, foram valorizada, 
com solicitações de crédito, assistência técnica e zoneamento compaơvel com a realidade produƟva. 

O extraƟvismo foi reconhecido por sua relevância cultural e econômica, citando-se babaçu, buriƟ, 
pequi, mangaba e plantas medicinais, além da necessidade de apoio à comercialização. A pesca 
artesanal foi apontada como aƟvidade essencial, exigindo áreas específicas de manejo e ações contra 
a pesca predatória. O turismo de base comunitária surgiu como alternaƟva de diversificação 
econômica e valorização cultural, conciliando conservação e geração de renda. 

Outras demandas incluíram o fortalecimento do Conselho Gestor da APA, a criação de mecanismos 
permanentes de parƟcipação e a ampliação da educação ambiental. A percepção de que o órgão 
gestor atua mais como instância puniƟva do que educaƟva foi recorrente, indicando a necessidade de 
uma governança inclusiva e transparente. Os conflitos fundiários foram relatados como críƟcos, 
especialmente nos assentamentos, com registros de multas desproporcionais, insegurança sobre 
permanência nos lotes e ausência de assistência técnica. Esses relatos reforçam a urgência de um 
zoneamento claro e acessível, aliado a políƟcas de apoio produƟvo e regularização fundiária. 

Assim, este Diagnóstico cumpre função essencial ao registrar sistematicamente os anseios 
comunitários e ao oferecer subsídios para sua incorporação ao zoneamento e aos programas de gestão 
da proposta de Plano de Manejo (RP03), que será elaborada do IAC/UFT. A efetividade do processo 
dependerá da capacidade de integrar o conhecimento técnico ao saber comunitário, garantindo 
legitimidade social, segurança jurídica e aplicabilidade prática na gestão da APA Ilha do Bananal/Cantão. 
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INTRODUÇÃO 

O planejamento das oficinas de Leitura Comunitária para a revisão do Plano de Manejo da APA 
Ilha do Bananal/Cantão foi estruturado de forma estratégica, garantindo cobertura territorial, 
diversidade de atores e eficiência metodológica. Conforme apresentado no Quadro 1: Agenda das 
Oficinas de Revisão do Plano de Manejo, o cronograma contemplou um conjunto de 14 oficinas, 
realizadas entre os dias 03 e 14 de agosto de 2025. 

O arranjo da agenda buscou respeitar tanto a distribuição geográfica das localidades quanto a 
logística de deslocamento das equipes técnicas e comunitárias , possibilitando a participação 
ampla dos moradores. Cada oficina foi organizada em articulação com as prefeituras municipais, 
sindicatos, associações comunitárias, cooperativas e lideranças locais , o que contribuiu para a 
mobilização social e para a legitimidade do processo. 

Quadro 1: Agenda das Oficinas de Revisão do Plano de Manejo 
ID Data Horário Município/Assentamento Local 

1 03.08.2025 14h às 17h Assentamento Onalício Barros 
(Caseara) Sede do Assentamento 

2 04.08.2025 08h às 11h Caseara Câmara Municipal 
3 04.08.2025 16h às 19h Araguacema Centro de Eventos 

4 05.08.2025 9h às 12h Assentamento Santa Clara 
(Araguacema) 

Quadra de esportes 
coberta 

5 05.08.2025 16h às 19h Assentamento Salomira (Dois Irmãos 
do Tocantins) 

Antiga Escola Aurélio 
Buarque 

6 06.08.2025 9h às 12h Dois Irmãos do Tocantins Feira Municipal 
7 06.08.2025 16h às 19h Abreulândia Feira Municipal 
8 11.08.2025 09h às 12h Chapada de Areia Centro de Eventos 
9 11.08.2025 15h às 18h Pium Auditório da prefeitura 

10 12.08.2025 14h às 17h Manchete (Marianópolis) Igreja 

11 13.08.2025 9h às 12h Assentamento Macaúba (Pium) Escola Vereador José 
Pinto 

12 13.08.2025 15h às 18h Marianópolis do Tocantins Centro de Convenções 
13 14.08.2025 8h às 11h Divinópolis do Tocantins Centro de Convenções 
14 14.08.2025 15h às 18h Monte Santo do Tocantins Centro de Convenções 

Fonte: IAC/2025. 

Metodologicamente, a sistematização dos dados para o diagnóstico se orientou pelo roteiro do 
ICMBio (2018) para elaboração e revisão de planos de manejo das unidades de conservação 
federais (ICMBio, 2018). Buscou organizar as informações considerando a análise dos Recursos e 
Valores Fundamentais (RVF), percebidos pela comunidade, identificando a condição atual (estado 
de conservação, situação em que se encontram os recursos e valores da APA); as tendências 
(aumento ou diminuição dos impactos sofridos, o que aconteceria com os recursos e valores se 
não houver ação contrária); as ameaças (ações que degradam ou compromete o RVF, inclusive 
aquelas que vêm do exterior para dentro da APA); necessidades de dados e necessidade de 
planejamentos que ajudarão a manejar e proteger os recursos e valores fundamentais, 
demostrando as oportunidades para  a conservação e uso sustentável na APA.  
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Foi indicado, junto aos recursos e valores fundamentais, os níveis de prioridade em cada um dos 
temas. Foi considerado para essa mensuração a frequência e consistência em que um tema foi 
mencionado nas diferentes oficinas, os temas mais mencionados foram considerados de maior 
prioridade. Também a urgência e intensidade, relacionado a forma como o tema foi apresentado 
pelos participantes. Ainda, o impacto e a abrangência, que considerou a quantidade de grupos 
diferentes que são afetados pelo mesmo ponto. Por fim, as relações de causa e efeito, aqueles 
temas que funcionam como origem de múltiplos problemas receberam prioridade alta.  

Para cada encontro, o planejamento contemplou momentos de apresentação institucional, 
dinâmicas participativas de levantamento de problemas e potencialidades , e a priorização 
coletiva dos temas considerados mais urgentes. O planejamento também incluiu a definição 
prévia de facilitadores e relatorias, garantindo uniformidade na condução dos debates e qualidade 
no registro das informações. Os resultados de cada oficina foram sistematizados em atas, que 
serviram de base para a elaboração do Diagnóstico da Leitura Comunitária. 

Esse planejamento detalhado assegurou não apenas o cumprimento das metas estabelecidas no 
cronograma, mas sobretudo a efetiva participação social, princípio essencial para a revisão do 
Plano de Manejo e exigência legal do SNUC e do SEUC/TO. 

1. DIGNÓSTICO AMBIENTAL 

O Diagnóstico Ambiental da APA Ilha do Bananal/Cantão constitui etapa essencial do processo de 
revisão do Plano de Manejo, pois permite compreender de forma integrada os elementos físicos, 
bióticos e socioeconômicos que estruturam a dinâmica ambiental da área. Situada em uma região 
de transição entre o Cerrado e a Amazônia, a APA apresenta elevada diversidade ecológica, mas 
também significativa vulnerabilidade frente às pressões de uso do solo, exploração de recursos 
naturais e mudanças climáticas. Este diagnóstico busca identificar as principais características 
ambientais, mapear problemas e potencialidades e subsidiar a definição de diretrizes de 
zoneamento e gestão sustentável. Dessa forma, oferece as bases científicas e participativas 
necessárias para equilibrar conservação e desenvolvimento local, assegurando a proteção dos 
ecossistemas e a qualidade de vida das comunidades que dependem diretamente desses recursos.  

O Diagnóstico Ambiental revela um paradoxo central que define a APA Ilha do Bananal/Cantão: a 
convivência entre a abundância de recursos e a percepção de sua crescente escassez. A região é 
reconhecida por sua riqueza natural, marcada por altos índices pluviométricos, solos com potencial 
de manejo e uma biodiversidade única, resultado de sua posição como um ecótono entre o Cerrado 
e a Amazônia. Contudo, as discussões em todas as oficinas apontam para uma preocupação com a 
degradação desses recursos. Este eixo, portanto, demonstra a tensão fundamental entre a base de 
recursos que sustenta a vida e a economia local e os impactos das atividades humanas, tornando 
a gestão sustentável da água, dos solos e da biodiversidade uma necessidade crítica para o futuro 
da APA. O Quadro 2 apresenta as principais contribuições ambientais das Oficinas de Revisão do 
Plano de Manejo da APA Ilha do Bananal/Cantão. Destaca recursos e valores fundamentais como: 
recursos hídricos; chuvas; solo e biodiversidade.  
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en
tá

ve
is

 e
 a

 o
bt

en
çã

o 
de

 c
er

tif
ic

aç
õe

s 
co

m
o 

o 
"S

el
o 

Ve
rd

e 
AP

A 
Ca

nt
ão
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D
O
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N

EC
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DA

D
ES

 D
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PL
AN
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AM

EN
TO

 
Pr

op
rie

da
de

s 
já

 
co

ns
ol

id
ad

as
 e

 c
om

 
lic

en
ça

s 
em

iti
da

s 
an

te
rio

rm
en

te
 p

el
o 

N
at

ur
at

in
s.

 

Pr
od

ut
or

es
 a

fir
m

am
 

cu
m

pr
ir 

a 
le

gi
sl

aç
ão

 
am

bi
en

ta
l, 

qu
e 

co
ns

id
er

am
 a

 m
ai

s 
rig

or
os

a 
do

 m
un

do
.  

su
st

en
tá

ve
is

 e
 u

so
 d

e 
pr

od
ut

os
 b

io
ló

gi
co

s.
  

Bu
sc

a 
po

r c
oo

pe
ra

çã
o 

en
tr

e 
pe

qu
en

os
 e

 
gr

an
de

s 
pr

op
rie

tá
rio

s.
 

de
vi

do
 à

 in
se

gu
ra

nç
a 

ju
ríd

ic
a.

 

Pr
es

sã
o 

de
 p

aí
se

s 
de

se
nv

ol
vi

do
s 

pa
ra

 q
ue

 o
 

Br
as

il 
as

su
m

a 
um

 p
es

o 
m

ai
or

 n
a 

su
st

en
ta

bi
lid

ad
e.

 

AS
SE

N
TA

M
EN

TO
S,

 
CO

M
U

N
ID

AD
ES

 
TR

AD
IC

IO
N

AI
S 

E 
AG

RI
CU

LT
U

RA
 F

A
M

IL
IA

R 
 

N
ív

el
 d

e 
pr

io
ri

da
de

: A
lta

 

As
se

nt
am

en
to

s 
fo

ra
m

 
cr

ia
do

s 
em

 á
re

as
 d

e 
Zo

na
 d

e 
Co

ns
er

va
çã

o.
  

Pr
od

uç
ão

 d
iv

er
si

fic
ad

a 
(fa

rin
ha

, h
or

ta
liç

as
, 

le
ite

, m
el

), 
m

as
 c

om
 

di
fic

ul
da

de
 d

e 
es

co
am

en
to

.  

Co
m

un
id

ad
es

 
tr

ad
ic

io
na

is
, 

ex
tr

at
iv

is
ta

s,
 

rib
ei

rin
ho

s 
tê

m
 s

eu
 

m
od

o 
de

 v
id

a 
de

pe
nd

en
te

 d
os

 
re

cu
rs

os
 d

a 
AP

A.
  

Di
fic

ul
da

de
 d

e 
ac

es
so

 a
 

cr
éd

ito
 e

 li
ce

nç
as

 
am

bi
en

ta
is

. 
 

Co
ns

en
so

 n
o 

N
at

ur
at

in
s 

pa
ra

 
re

tir
ar

 o
s 

as
se

nt
am

en
to

s 
da

s 
Zo

na
s 

de
 

Co
ns

er
va

çã
o 

na
 

re
vi

sã
o 

do
 p

la
no

. 

U
ni

ão
 e

nt
re

 
as

se
nt

ad
os

 e
 g

ra
nd

es
 

pr
od

ut
or

es
 p

ar
a 

bu
sc

ar
 s

ol
uç

õe
s 

co
m

un
s.

 

In
vi

ab
ili

za
r a

 
so

br
ev

iv
ên

ci
a 

do
s 

as
se

nt
ad

os
.  

Ab
an

do
no

 d
as

 p
ar

ce
la

s 
po

r f
al

ta
 d

e 
co

nd
iç

õe
s 

de
 

pr
od

uz
ir.

 

Co
nf

lit
o 

co
m

 o
 

ag
ro

ne
gó

ci
o 

pe
la

 
m

an
ut

en
çã

o 
de

 á
rv

or
es

 
na

tiv
as

 e
 re

cu
rs

os
 d

o 
ex

tr
at

iv
is

m
o.

 

Ri
sc

o 
de

 e
m

ba
rg

o 
e 

m
ul

ta
s 

pe
sa

da
s.

 

Fa
lta

 d
e 

in
fr

ae
st

ru
tu

ra
 

(á
gu

a,
 e

st
ra

da
s)

 e
 

as
si

st
ên

ci
a 

té
cn

ic
a.

  
 

M
ap

ea
m

en
to

 d
as

 
ár

ea
s 

de
 re

se
rv

a 
le

ga
l 

do
s 

as
se

nt
am

en
to

s.
 

D
ad

os
 s

ob
re

 a
 re

nd
a 

e 
as

 p
rin

ci
pa

is
 

at
iv

id
ad

es
 p

ro
du

tiv
as

 
do

s 
as

se
nt

ad
os

 e
 

co
m

un
id

ad
es

 
tr

ad
ic

io
na

is
. 

Re
tir

ar
 o

s 
as

se
nt

am
en

to
s 

da
 

Zo
na

 d
e 

Co
ns

er
va

çã
o.

  

Cr
ia

r z
on

as
 e

sp
ec

ia
is

 p
ar

a 
os

 a
ss

en
ta

m
en

to
s 

 

Fa
ci

lit
ar

 o
 a

ce
ss

o 
a 

in
fr

ae
st

ru
tu

ra
 (á

gu
a,

 
en

er
gi

a,
 e

st
ra

da
s)

.  

Es
tr

ut
ur

ar
 p

ro
gr

am
as

 d
e 

fo
m

en
to

 q
ue

 u
til

iz
em

 o
 

st
at

us
 d

a 
AP

A 
pa

ra
 c

ap
ta

r 
re

cu
rs

os
 e

 li
nh

as
 d

e 
cr

éd
ito

 
es

pe
cí

fic
as

. 

Co
ns

ul
to

ria
 e

 tr
ei

na
m

en
to

 
so

br
e 

pr
od

uç
õe

s 
al

te
rn

at
iv

as
 v

iá
ve

is
 e

 
su

st
en

tá
ve

is
 a

s 
pa

rc
el

as
 

SO
CI

AL
, E

CO
N

O
M

IA
 E

 
D

ES
EN

VO
LV

IM
EN

TO
 

LO
CA

L 

O
 ID

H
 d

os
 m

un
ic

íp
io

s 
da

 A
PA

 é
, e

m
 g

er
al

, 
Co

m
 a

 a
pr

ov
aç

ão
 d

o 
pl

an
o,

 e
sp

er
a-

se
 a

 
at

ra
çã

o 
de

 n
ov

os
 

A 
m

is
ér

ia
 e

 a
 p

ob
re

za
 s

ão
 

co
ns

id
er

ad
as

 tã
o 

An
ál

is
e 

do
 im

pa
ct

o 
so

ci
oe

co
nô

m
ic

o 
da

 
AP

A 
no

s 
m

un
ic

íp
io

s 
e 

Cr
ia

r e
 re

gu
la

m
en

ta
r o

 "
Se

lo
 

de
 O

rig
em

 A
PA

 C
an

tã
o"
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N
ív

el
 d

e 
pr

io
ri

da
de

: 
M

éd
ia

 

m
ai

s 
ba

ix
o 

qu
e 

a 
m

éd
ia

 
es

ta
du

al
.  

A 
ec

on
om

ia
 lo

ca
l é

 
de

pe
nd

en
te

 d
a 

ag
ro

pe
cu

ár
ia

 e
 d

o 
se

to
r 

pú
bl

ic
o.

  

A 
fa

lta
 d

o 
pl

an
o 

de
 

m
an

ej
o 

at
ua

liz
ad

o 
pr

ej
ud

ic
a 

o 
de

se
nv

ol
vi

m
en

to
 e

 
im

pe
de

 a
 in

st
al

aç
ão

 d
e 

no
va

s 
em

pr
es

as
. 

in
ve

st
im

en
to

s 
e 

a 
di

ve
rs

ifi
ca

çã
o 

da
 

ec
on

om
ia

. 

Se
m

 a
 a

pr
ov

aç
ão

 d
o 

pl
an

o 
de

 m
an

ej
o 

co
nt

in
ua

ria
 a

 
in

se
gu

ra
nç

a 
ju

ríd
ic

a 
e 

di
fic

ul
da

de
 d

e 
ac

es
so

 
ao

 c
ré

di
to

. 

im
po

rt
an

te
s 

qu
an

to
 a

 
qu

es
tã

o 
am

bi
en

ta
l. 

O
 c

re
sc

im
en

to
 d

o 
PI

B 
pe

la
 a

gr
op

ec
uá

ria
 n

ão
 s

e 
re

fle
te

 
pr

op
or

ci
on

al
m

en
te

 n
a 

m
el

ho
ria

 d
os

 in
di

ca
do

re
s 

so
ci

ai
s.

 

no
s 

as
se

nt
am

en
to

s 
ru

ai
s.

 
 

pa
ra

 a
gr

eg
ar

 v
al

or
 a

os
 

pr
od

ut
os

. 

Im
pl

em
en

ta
r p

ro
gr

am
as

 d
e 

in
ce

nt
iv

o,
 c

om
o 

o 
"B

ol
sa

 
Ve

rd
e"

, p
ar

a 
ge

ra
çã

o 
de

 
re

nd
a.

  

Re
at

iv
ar

 p
ro

gr
am

as
 d

e 
co

m
pr

a 
da

 p
ro

du
çã

o 
lo

ca
l 

pa
ra

 a
 m

er
en

da
 e

sc
ol

ar
. 

TU
RI

SM
O

 
N

ív
el

 d
e 

pr
io

ri
da

de
: 

Ba
ix

a 

O
 p

ot
en

ci
al

 tu
rís

tic
o 

da
 

re
gi

ão
 é

 p
ou

co
 

ex
pl

or
ad

o.
  

Fa
lta

 d
e 

pl
an

ej
am

en
to

 d
o 

tu
ris

m
o 

le
va

r a
 m

ai
or

 
de

gr
ad

aç
ão

 d
o 

am
bi

en
te

. 

Tu
ris

m
o 

de
so

rg
an

iz
ad

o,
 

co
m

 p
es

ca
 p

re
da

tó
ria

. 
Le

va
nt

am
en

to
 d

o 
po

te
nc

ia
l t

ur
ís

tic
o 

e 
de

 o
ut

ra
s 

at
iv

id
ad

es
 

ec
on

ôm
ic

as
 

su
st

en
tá

ve
is

. 

Fo
m

en
ta

r o
 tu

ris
m

o 
ec

ol
óg

ic
o 

e 
de

 b
as

e 
co

m
un

itá
ria

, a
pr

ov
ei

ta
nd

o 
as

 b
el

ez
as

 n
at

ur
ai

s 
e 

a 
cu

ltu
ra

 lo
ca

l. 
Fo

nt
e:

 IA
C/

20
25

. 

3.
 D

IG
N

Ó
ST

IC
O

 D
E 

G
ES

TÃ
O

 

O
 D

ia
gn

ós
Ɵc

o 
de

 G
es

tã
o 

da
 A

PA
 Il

ha
 d

o 
Ba

na
na

l/
Ca

nt
ão

 b
us

ca
 a

va
lia

r d
e 

qu
e 

m
an

ei
ra

 o
s i

ns
tr

um
en

to
s, 

es
tr

ut
ur

as
 in

sƟ
tu

ci
on

ai
s e

 m
ec

an
ism

os
 d

e 
go

ve
rn

an
ça

 
tê

m
 si

do
 a

pl
ica

do
s n

a 
co

nd
uç

ão
 d

a 
un

id
ad

e 
de

 c
on

se
rv

aç
ão

. M
ai

s 
do

 q
ue

 id
en

Ɵfi
ca

r n
or

m
as

 e
 p

ro
ce

di
m

en
to

s f
or

m
ai

s, 
es

te
 d

ia
gn

ós
Ɵc

o 
an

al
isa

 a
 e

fe
Ɵv

id
ad

e 
da

 g
es

tã
o,

 c
on

sid
er

an
do

 a
 a

tu
aç

ão
 d

o 
ór

gã
o 

ge
st

or
, o

 p
ap

el
 d

o 
Co

ns
el

ho
 G

es
to

r, 
a 

pa
rƟ

ci
pa

çã
o 

do
s 

at
or

es
 lo

ca
is 

e 
os

 d
es

afi
os

 e
nf

re
nt

ad
os

 n
o 

co
Ɵd

ia
no

 d
a 

ad
m

in
ist

ra
çã

o 
da

 A
PA

. A
 in

te
nç

ão
 é

 c
om

pr
ee

nd
er

 o
s 

ga
rg

al
os

 e
 p

ot
en

ci
al

id
ad

es
 d

a 
go

ve
rn

an
ça

 a
m

bi
en

ta
l, 

fo
rn

ec
en

do
 s

ub
síd

io
s 

pa
ra

 o
 fo

rt
al

ec
im

en
to

 d
a 

pa
rƟ

ci
pa

çã
o 

so
ci

al
, a

 a
m

pl
ia

çã
o 

da
 tr

an
sp

ar
ên

ci
a 

e 
a 

co
ns

tr
uç

ão
 d

e 
um

 m
od

el
o 

de
 g

es
tã

o 
m

ai
s i

nc
lu

siv
o,

 e
fic

ie
nt

e 
e 

su
st

en
tá

ve
l. 

O
 D

ia
gn

ós
tic

o 
de

 G
es

tã
o 

re
pr

es
en

ta
 a

 c
au

sa
 ra

iz
 d

a 
m

ai
or

ia
 d

os
 c

on
fli

to
s 

qu
e 

af
et

am
 a

 A
PA

. A
 a

us
ên

ci
a 

de
 u

m
 p

la
no

 d
e 

m
an

ej
o 

cl
ar

o 
e 

at
ua

liz
ad

o 
ge

ro
u 

um
 v

ác
uo

 d
e 

go
ve

rn
an

ça
, r

es
ul

ta
nd

o 
em

 u
m

a 
pr

of
un

da
 "

in
se

gu
ra

nç
a 

ju
rí

di
ca

",
 o

 p
ro

bl
em

a 
m

ai
s 

ci
ta

do
 e

m
 to

da
s 

as
 o

fic
in

as
. E

ss
a 

in
se

gu
ra

nç
a 

di
fic

ul
ta

 
o 

ac
es

so
 a

 c
ré

di
to

 e
 f

in
an

ci
am

en
to

s,
 i

m
pe

de
 a

 e
m

is
sã

o 
de

 l
ic

en
ça

s 
am

bi
en

ta
is

, 
af

as
ta

 n
ov

os
 i

nv
es

tim
en

to
s 

e 
de

ix
a 

to
do

s 
os

 p
ro

du
to

re
s,
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in
de

pe
nd

en
te

m
en

te
 d

o 
po

rt
e,

 v
ul

ne
rá

ve
is

 a
 m

ul
ta

s 
e 

pe
na

lid
ad

es
. 

As
 o

fic
in

as
 d

e 
di

ag
nó

st
ic

o 
sã

o 
um

a 
re

sp
os

ta
 d

ire
ta

 a
 e

ss
a 

fa
lh

a 
in

st
itu

ci
on

al
, 

re
pr

es
en

ta
nd

o 
a 

bu
sc

a 
po

r u
m

a 
no

va
 fo

rm
a 

de
 g

es
tã

o,
 m

ai
s 

pa
rt

ic
ip

at
iv

a 
e 

tr
an

sp
ar

en
te

, q
ue

 p
os

sa
 fi

na
lm

en
te

 e
st

ab
el

ec
er

 a
s 

no
va

s 
re

gr
as

 e
 g

ar
an

tir
 a

 
es

ta
bi

lid
ad

e 
ne

ce
ss

ár
ia

 p
ar

a 
o 

fu
tu

ro
 d

a 
re

gi
ão

. O
 Q

ua
dr

o 
4 

ap
re

se
nt

a 
as

 p
rin

ci
pa

is
 c

on
tr

ib
ui

çõ
es

 d
as

 O
fic

in
as

 d
e 

Re
vi

sã
o 

do
 P

la
no

 d
e 

M
an

ej
o 

da
 A

PA
 

Ilh
a 

do
 B

an
an

al
/C

an
tã

o 
so

br
e 

a 
ge

st
ão

. D
es

ta
ca

 q
ue

st
õe

s 
re

la
ci

on
ad

as
 a

 g
es

tã
o,

 g
ov

er
na

nç
a 

e 
a 

pa
rt

ic
ip

aç
ão

. 

Q
ua

dr
o 

4:
 D

ia
gn

ós
tic

o 
de

 G
es

tã
o 

RE
CU

RS
O

 O
U

 
VA

LO
R 

FU
N

D
AM

EN
TA

L 
CO

N
D

IÇ
Õ

ES
 A

TU
AI

S 
TE

N
D

ÊN
CI

AS
 

AM
EA

ÇA
S 

N
EC

ES
SI

DA
D

ES
 

D
E 

DA
D

O
S 

N
EC

ES
SI

DA
D

ES
 D

E 
PL

AN
EJ

AM
EN

TO
 

G
ES

TÃ
O

, 
G

O
VE

RN
AN

ÇA
 E

 
PA

RT
IC

IP
AÇ

ÃO
 

 
N

ív
el

 d
e 

pr
io

rid
ad

e:
 A

lta
 

Pr
of

un
da

 in
se

gu
ra

nç
a 

ju
ríd

ic
a 

de
vi

do
 à

 fa
lta

 d
e 

um
 p

la
no

 d
e 

m
an

ej
o 

cl
ar

o 
e 

at
ua

liz
ad

o.
 

O
 p

ro
ce

ss
o 

de
 re

vi
sã

o 
do

 
pl

an
o 

é 
pa

rt
ic

ip
at

iv
o,

 c
om

 a
lta

 
m

ob
ili

za
çã

o 
da

 c
om

un
id

ad
e.

 

Ba
ix

a 
ca

pa
ci

da
de

 d
e 

fis
ca

liz
aç

ão
 e

 o
rie

nt
aç

ão
 d

o 
N

at
ur

at
in

s 
po

r f
al

ta
 d

e 
ef

et
iv

o.
  

Pe
rc

ep
çã

o 
de

 q
ue

 a
 b

ur
oc

ra
ci

a 
é 

ex
ce

ss
iv

a 
e 

pu
ni

tiv
a,

 e
m

 v
ez
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4. ANÁLISE DOS ATORES 

A Análise dos Atores consƟtui etapa fundamental no processo de revisão do Plano de Manejo da APA 
Ilha do Bananal/Cantão, pois permite compreender quem são os principais sujeitos envolvidos na 
gestão da unidade de conservação, quais são seus interesses, capacidades de influência e níveis de 
parƟcipação. O território da APA reúne uma ampla diversidade de atores, que vão desde comunidades 
tradicionais, agricultores familiares e assentados da reforma agrária até produtores rurais, gestores 
municipais, organizações da sociedade civil, insƟtuições de pesquisa e órgãos governamentais. 

Essa análise busca idenƟficar tanto os atores com maior poder de decisão e influência políƟca e 
econômica, quanto aqueles que possuem alto interesse, mas baixa capacidade de incidência, como 
comunidades locais que dependem diretamente dos recursos naturais. Ao mapear essas relações, é 
possível compreender os conflitos, alianças e demandas presentes no território, fornecendo 
elementos para a construção de estratégias de gestão mais parƟcipaƟvas, inclusivas e transparentes. 
Dessa forma, a análise dos atores é essencial para orientar o zoneamento, os programas de gestão e a 
efeƟva implementação do Plano de Manejo, garanƟndo que os diferentes interesses sejam 
considerados e conciliados dentro de uma perspecƟva de sustentabilidade socioambiental. 

Após as oficinas de revisão foi possível identificar um conjunto de atores envolvidos no processo, 
cada um com características e interesses distintos em relação ao Plano de Manejo da APA Ilha do 
Bananal/ Cantão. A seguir estão os principais atores reconhecidos e seus respectivos 
posicionamentos. 

 

4.1. Produtores Rurais (Grande e Médio Porte / Agronegócio) 

São identificados como o principal motor econômico da região, responsáveis por grandes 
investimentos, geração de empregos e aumento da arrecadação municipal. Afirmam já cumprir a 
legislação ambiental mais rigorosa do mundo, preservando entre 35% e 50% de suas propriedades. 

Eles demostram ter como principais interesses no plano de manejo: 

a) Segurança jurídica: É a demanda mais urgente e universal deste grupo. Precisam de 
regras claras e estáveis para planejar investimentos, obter crédito em bancos e garantir a 
comercialização de seus produtos. 

b) Respeito às áreas já consolidadas: Querem que o plano reconheça e mantenha o direito 
de uso das "áreas consolidadas”, que já estão em produção há muitos anos. 

c) Não imposição de novas restrições: O maior receio é que o plano crie restrições 
adicionais ao Código Florestal, o que na opinião deles poderia inviabilizar 
economicamente suas atividades. 

d) Previsibilidade para o desenvolvimento: Desejam que o plano permita a continuidade 
do desenvolvimento, incluindo a possibilidade de abrir novas áreas (dentro da legalidade) 
e instalar agroindústrias. 
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4.2. Assentados e Pequenos Produtores (Agricultura Familiar) 

Este grupo de atores foram estabelecidos na região por órgãos governamentais como o INCRA, 
muitos deles após a criação da APA. Vivem da produção de subsistência e da venda de excedentes 
em pequena escala (mandioca, leite, hortaliças, farinha). Enfrentam graves dificuldades de 
infraestrutura, especialmente a falta de água, e carência de assistência técnica.  

Eles demostram ter como principais interesses no plano de manejo: 

a) Retirada dos projetos de assentamento da Zona de Conservação: Para os assentamentos 
localizados nessas áreas esta é a demanda mais crítica. 

b) Direito de produzir: demandam o direito de trabalhar na totalidade de suas parcelas de 
terra, conforme lhes foi prometido, para garantir o sustento de suas famílias.  

c) Acesso a crédito e licenças: A dificuldade de acesso aos financiamentos e a burocracia e 
altos custos das licenças ambientais são queixas constantes. Pedem que o plano crie 
processos de licenciamento mais simples e ágeis, adequados à sua escala de produção.  

d) Apoio e Infraestrutura: Esperam que o plano preveja programas de apoio para 
construção de poços artesianos, cisternas, e que garanta o acesso à assistência técnica.  

4.3. Comunidades Tradicionais (Extrativistas, Pescadores, Ribeirinhos) 

Alguns destes também vivem nos projetos de assentamentos rurais, aparecem em menor número 
nas oficinas. Eles possuem uma relação cultural com a área, com um modo de vida diretamente 
dependente da integridade dos recursos naturais. Sua principal fonte de renda e subsistência vem 
da coleta de frutos do cerrado (pequi, buriti, mangaba) e da pesca. São representados por 
associações como a AMA Cantão. 

Eles demostram ter como principais interesses no plano de manejo: 

a) Proteção dos recursos naturais: A principal demanda é a conservação da vegetação 
nativa e a proteção das nascentes e rios, que são a base de seu sustento.  

b) Respeito ao modo de vida: Querem que o plano reconheça e proteja sua cultura e seu 
direito de permanecer na área, pois se sentem ameaçados pelo avanço do agronegócio. 

c) Controle no uso dos defensivos: Expressam grande preocupação com o impacto dos 
defensivos agrícolas em sua saúde, em suas plantações e na fauna local. 

d) Manutenção da biodiversidade: Veem o desaparecimento de espécies de peixes e de 
frutos nativos como uma ameaça direta à sua segurança alimentar e econômica. 

 

4.4. Poder Público Municipal (Prefeitos, Secretários e Vereadores) 

Eles atuaram como mediadores entre os interesses locais e as instâncias estaduais. São 
pressionados pela necessidade de promover o desenvolvimento econômico e, ao mesmo tempo, 
cumprir as legislações ambientais. Alguns são também produtores. Os prefeitos possuem papel 
central no Conselho Gestor da APA. 
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Eles demostram ter como principais interesses no plano de manejo: 

a) Desenvolvimento econômico: O principal objetivo é relacionado a economia dos 
municípios, permitindo a atração de investimentos, a geração de empregos e o aumento 
da receita. 

b) Segurança jurídica: Veem a aprovação do plano como a única forma de oferecer a 
segurança necessária para que produtores e empresas invistam na região.  

c) Busca pelo equilíbrio: Em seus discursos, buscam uma posição de equilíbrio, defendendo 
a conciliação entre produção e preservação para atender aos diferentes grupos de 
eleitores. 

4.5. Órgãos de Gestão e Técnicos  

Aqui destaca-se o Naturatins, a ADSTO, e o IAC/UFT. 

a) Naturatins: Órgão ambiental do Estado, responsável pela gestão da APA. É percebido de 
forma ambígua pela população: ora como um "inimigo" punitivo, ora como um parceiro 
em potencial. Reconhece suas limitações (falta de pessoal) e os erros do passado (como 
em assentamentos). Posiciona-se como um executor que busca uma solução técnica e 
legalmente viável com o novo plano. Busca garantir que o Plano de Manejo esteja em 
conformidade com o SNUC, o SEUC/TO e a lei de criação da APA. 

b) ADSTO: Associação para o Desenvolvimento Sustentável do Tocantins. Inicialmente vista 
como representante dos grandes produtores, posiciona-se como defensora do 
desenvolvimento de toda a região. Seu principal interesse é acelerar a aprovação de um 
plano de manejo que traga segurança jurídica para destravar o potencial econômico do 
Vale do Araguaia.  

c) IAC/UFT: Instituição acadêmica responsável pela condução do diagnóstico participativo. 
Define seu papel como mediador técnico e imparcial, com o objetivo de construir um plano 
que equilibre os pilares ambiental, social e econômico com base em dados e na 
participação popular. 

 

4.6. Capacidade de Influência  

A análise da capacidade de influência busca compreender em que medida os diferentes atores 
envolvidos no território da APA Ilha do Bananal/Cantão conseguem intervir nas decisões e no 
direcionamento das políƟcas de gestão ambiental. Essa influência pode se manifestar por meio de 
recursos políƟcos, econômicos, técnicos, sociais ou culturais, e varia conforme a posição ocupada 
pelos atores nas redes de poder locais, regionais e insƟtucionais. 

No contexto da APA, alguns grupos possuem alto poder de decisão e capacidade de mobilização, como 
órgãos governamentais, prefeituras e grandes produtores rurais, enquanto outros, apesar de 
apresentarem alto interesse, dispõem de menor capacidade de arƟculação, como comunidades 
tradicionais, assentados e pequenos agricultores. Mapear essas diferenças é fundamental para 
idenƟficar conflitos potenciais, alianças estratégicas e desequilíbrios de poder. 
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Assim, este item busca evidenciar como cada ator ou grupo social pode influenciar o processo de 
planejamento, implementação e monitoramento do Plano de Manejo, permiƟndo a definição de 
estratégias que assegurem maior equilíbrio e jusƟça socioambiental na governança da APA. 

Considerando fatores como a frequência das falas nas oficinas; a consistência e clareza dos 
argumentos; o poder político-institucional, com a presença em conselhos, prefeituras e órgãos de 
decisão; o poder econômico, relacionado de investimentos, geração de emprego e arrecadação; e 
o histórico de influência de produtores rurais em zoneamentos anteriores. Cada ator recebeu uma 
nota de 0 a 10 (na qual 10 seria considerada a capacidade máxima) (Quadro 5). 

Quadro 5: Capacidade de influência dos atores 
Atores Nota 

(0–10) 
Justificativa 

Produtores Rurais (grande e 
Médio Porte/ Agronegócio)  9 

Grande poder econômico e político, presença em 
sindicatos, prefeituras e Conselho da APA. Discurso 
coeso de defesa do Código Florestal. 

Assentados e Pequenos 
produtores (Agricultura 
Familiar) 

6 
Maior número de falas (30%), mas fragmentados em 
demandas locais, baixa capacidade de articulação 
política ampla. 

Comunidades Tradicionais 
(Extrativistas, Pescadores e 
Ribeirinhos) 

4 
Baixa representatividade e pouca voz; discurso 
relevante (proteção das nascentes, extrativismo), 
mas com pouco peso político.  

Poder Público Municipal 
(Prefeitos, secretários e 
vereadores) 

8 
Forte peso institucional (todos no Conselho da APA); 
muitos também são produtores rurais. Capacidade 
alta de influenciar deliberações. 

Órgãos de Gestão e Técnicos  7 
Capacidade técnica elevada e poder de mediação; 
não necessariamente impõem interesses próprios, 
mas influenciam a forma técnica do plano. 

Fonte: IAC/UFT, 2025. 

Observa-se que no bloco dominante (com notas 8–9) estão os Produtores Rurais (grande e Médio 
Porte/ Agronegócio) e Poder Público Municipal (Prefeitos, secretários e  vereadores) 
principalmente por concentrarem o poder político e econômico. No bloco intermediário (com 
notas 6 e 7) estão os órgãos de gestão e técnicos e os assentados e pequenos produtores 
(agricultura familiar), menor poder de influência política, entretanto com respaldo técnico 
importante para mediar as situações. Por fim, aparecem o bloco mais vulnerável (com nota igual 
ou inferior a 4) se fazem presentes na discussão, tem sua importância reconhecida, mas com pouca 
força para garantir que seus interesses prevaleçam sem apoio institucional.  
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CONCLUSÃO 

O presente DiagnósƟco de Leitura Comunitária representa um marco essencial no processo de revisão 
do Plano de Manejo da APA Ilha do Bananal/Cantão, pois consolida os resultados das 14 oficinas 
realizadas nos nove municípios e cinco assentamentos inseridos no território da unidade de 
conservação. A sistemaƟzação das demandas comunitárias revelou um cenário complexo, mas também 
repleto de potencialidades ambientais, produƟvas e sociais, destacando a necessidade de conciliar 
conservação da biodiversidade com desenvolvimento sustentável. 

A análise dos atores evidenciou a diversidade de interesses e perspecƟvas, mas também uma 
convergência notável em torno da segurança jurídica, apontada como condição imprescindível para a 
redução de conflitos, o acesso a crédito e a viabilidade das aƟvidades produƟvas. Além disso, temas 
como água, produção agrícola e pecuária, extraƟvismo, pesca artesanal e turismo de base 
comunitária despontaram como eixos centrais para a construção de um zoneamento mais equilibrado 
e inclusivo. 

Com este diagnósƟco, o processo avança para a etapa de integração entre a leitura técnica e a leitura 
comunitária, que subsidiará a elaboração da proposta de Zoneamento Ambiental e Socioeconômico, 
prevista para novembro de 2025, e sua discussão em audiências públicas nos municípios em dezembro 
do mesmo ano. A etapa seguinte, de definição dos programas e ações de gestão, culminará com a 
finalização do plano de manejo em março de 2026. 

As informações aqui sistemaƟzadas consƟtuem a base estratégica para orientar decisões de 
planejamento, gestão e monitoramento da APA, fortalecendo sua função de instrumento parƟcipaƟvo 
e legíƟmo. O êxito desse processo dependerá da conƟnuidade do engajamento dos atores sociais e 
insƟtucionais, que agora têm a oportunidade de transformar este diagnósƟco em um plano efeƟvo de 
gestão territorial. 

Espera-se, por fim, que o novo Plano de Manejo não apenas supere os passivos históricos e reduza os 
conflitos existentes, mas também seja capaz de destravar o potencial de desenvolvimento sustentável 
da região, assegurando qualidade de vida às populações locais e a conservação dos ecossistemas para 
as futuras gerações. 

 

REFERÊNCIAS 

ICMBio. Roteiro metodológico para elaboração e revisão de planos de manejo das unidades de 
conservação federais. Brasília, DF: ICMBio, 2018. 208 p. Disponível em: 
https://www.gov.br/icmbio/pt-br/centrais-de-
conteudo/publicacoes/roteiros/roteiro_metodologico_elaboracao_revisao_plano_manejo_ucs.p
df. Acesso abr. 2025. 

 


